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A presente comunicação tem como objetivo apresentar o resgate histórico da gênese do 

espiritismo kardecista no estado de Minas Gerais, em especial no Triângulo Mineiro, enfocando 

a constituição do Centro Espírita Fé e Amor, na Fazenda Santa Maria, lugarejo rural de 

Sacramento, bem como o ativismo de seu fundador, o “Sinhô” Mariano. Como fontes de 

pesquisa foram utilizadas, sobretudo, documentos primários diversos, como cartas, atas de 

reunião, iconografia e depoimentos orais. Participando de sessões espíritas domiciliares em 

Uberaba, o empresário espanhol Fernando Peiró converteu-se à doutrina. Seu contador na firma 

de cal, na atual Peirópolis, era Mariano da Silva, conhecido como “Sinhô”. Tal como em 

Hydesville, nos Estados Unidos e o caso emblemático das irmãs Fox, haviam  acontecimentos 

sobrenaturais na Fazenda Santa Maria, como  pancadas na parede, sons de pedra no telhado e 

sumiço de objetos. Assustado, Mariano convidou o espanhol para  analisar a situação, e Peiró 

entendeu que ali ocorriam manifestações mediúnicas. “Sinhô” Mariano aderiu ao movimento e 

desse engajamento surgiu, em 28 de agosto de 1900, o primeiro centro espírita do interior 

mineiro. Foi nesta instituição que um dos ícones da doutrina no Brasil, Eurípedes Barsanulfo 

(1880/1918), sobrinho de Sinhô Mariano, descobriu o espiritismo através de reuniões 

mediúnicas, com manifestações atribuídas a Bezerra de Menezes e São Vicente de Paulo.  
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